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PRÉ-CARNAVAL
O Bloquíssimo realiza, neste
sábado, 15 de fevereiro, o
ENSAIO DO BLOQUÍSSIMO - a
partir das 15h, na Rua Chile.
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A cantora Alcione está encer-
rando o ciclo comemorativo
pelo cinquentenário de car-

reira, e Natal entra na rota da Mar-
rom no dia 15 (sábado), às 21h, no
Teatro Riachuelo. A artista mara-
nhense, uma das vozes mais popu-
lares do samba no país, vai celebrar
sua trajetória com um apanhando
geral de sucessos, entre clássicos e
também as novidades que ela não
para de gravar.  O show de abertu-
ra ficará por conta do grupo potiguar

Rosas na Cartola.
Alcione segue gravando, lançan-

do álbuns, e fazendo shows nos
quais atrai fãs de todas as gerações.
Criada ouvindo os grandes cantores
da época, nacionais e internacionais,
a Marrom sempre transitou entre
variados gêneros e estilos musicais:
samba, jazz, bolero, reggae, canção
romântica. E apesar de ser tratada
como sambista, adora gravar e in-
terpretar o que lhe emociona.

A galeria de hits da cantora é

imensa, e boa parte deles estará no
show que celebra seus 50 anos de
carreira, como “Não deixe o samba
morrer” (uma espécie de hino para
os sambistas), “O surdo”, “Sufoco”,
“Nem morta”, “Você me vira a cabe-
ça”, “A Loba”, “Meu ébano”, “Mu-
lher ideal”, “Garoto maroto”, “Es-
tranha loucura”, “Faz uma loucura
por mim”, “Meu vício é você”, “Gos-
toso veneno”, “Novo endereço”, en-
tre outros. 

A Marrom também tem novida-

des na bagagem, como “Marra de fe-
roz”, música que ela gravou recente-
mente, tendo Xande de Pilares entre
seus compositores. A canção é uma
crítica ao machismo e até mesmo uma
"chamada" para àqueles cidadãos que
teimam em desrespeitar as mulheres.
No clipe da música, a presença de fi-
guras femininas fortes, como a escri-
tora Conceição Evaristo. 

Conectada com a atualidade e
com um trabalho atemporal, a in-
térprete angariou milhares de segui-

Um eu lírico entre o sagrado e
o mundano conduz os versos
do novo livro de Pedro Lucas

Bezerra, “Devoção” (Editora Ma-
condo), que será lançado no próxi-
mo dia 12 (quarta), às 19h, no Ma-
halila Café e Livros, Lagoa Nova. Di-
ferente do livro anterior, o elogia-
do “Trem Fantasma” (de 2021), que
trazia uma reflexão sobre Natal e seu
mundinho urbano, “Devoção” mos-
tra o autor  desvendando suas visões
sobre a espiritualidade alheia atra-
vés da poesia.   

Os temas norteadores de “Devo-
ção”  são religião, misticismo e eso-
terismo. “É uma discussão que ini-
ciei, poeticamente, depois de perce-
ber que as pessoas ao meu redor es-
tavam cada vez mais se espirituali-
zando, seja buscando religiões de
matriz africana ou se reaproximan-
do do catolicismo. Isso sem contar
a força que o pentecostalismo ga-
nhou no debate público”, diz. 

Ao observar a crescente espiri-

tualização dos outros, o autor pen-
sou na ética em torno disso, da bus-
ca pela espiritualidade e a sua pró-
pria desconexão com essas práticas.
Segundo Pedro, “Devoção” é divi-
dido em três partes que se comple-
mentam. A característica princi-
pal do novo livro é que a última par-
te é apenas um poema longo de 23
páginas, enquanto as duas primei-
ras partes são diversos poemas –
cerca de 30. 

Em “Devoção” vozes aparecem,
se misturam, se dissipam e voltam,
tudo dentro de um “eu” que recusa
se fixar. Aqui a voz do poeta é o can-
to e a capela. Tudo se mistura neste
universo mito-poético que Pedro
constrói. 

Os poemas pedem para ser lidos
como um canto, uma oração. A voz
que conduz o leitor através do ritual
que o autor  oferece transita entre o
mundano e sagrado como se ambos
fossem feitos do mesmo material. 

O universo de Pedro é esta “ba-

Obra mostra o autor desvendando suas visões 
sobre a espiritualidade alheia através da poesia

Pedro Lucas observa a crescente espiritualização e a ética em torno disso

Pedro Lucas Bezerra
lança o livro “Devoção”

ta inconsútil” de um anjo, dois lados
do mesmo tecido. Deve-se atentar
ao que não se pode ver, ao sentimen-
to. Tudo possui a possibilidade da
experiência religiosa. O mundo es-
tá repleto dela. Na ocasião também
haverá o lançamento do livro “É inú-
til corroer o osso da tempestade”, de
Maria Luiza Chacon. 

Serviço:
Lançamento de “Devoção”, de Pedro
Lucas Bezerra. Dia 12 (quarta), às 19h, no
Mahalila, Lagoa Nova. 

dores em suas redes sociais. Atual-
mente, Alcione é uma das artistas de
música popular brasileira mais ou-
vidas no digital, mantendo-se em
destaque com grande audiência nas
plataformas, e mais de cinco milhões
de ouvintes mensais. 

Homenagens 
O cinquentenário musical de Al-

cione rendeu uma série de homena-
gens como ela ter sido tema dos en-
redos da Estação Primeira de Man-
gueira e da Mangueira do Amanhã,
no carnaval de 2024. O lançamento
do longa-metragem "O Samba é Pri-
mo do Jazz", um resumo biográfico
que conta a história da intérprete ma-
ranhense, também vem conquistan-
do aplausos nos festivais de cinema
e durantes exibições nas redes de TV. 

Outra homenagem de peso é o
espetáculo "Marrom, o Musical"
contando  (e cantando) a trajetória
da intérprete, idealizado por Jô San-
tana, escrito e dirigido por Miguel
Falabella, já passou por palcos de
vários estados com sucesso. A maior
comenda do mérito cultural do Rio
de Janeiro, a  "Medalha Alcione", é,
agora um evento anual, e será  en-
tregue à personalidades do samba. 

O Prêmio da Música Brasileira
de 2023 ganhou o subtítulo de “Ano
Alcione"; e, mais recentemente, ela
recebeu a premiação máxima do Sis-
tema Globo de Comunicação: o "Faz
Diferença", na categoria Música.
Premiação realizada inicialmente
com indicações de jornalistas e  sa-
cramentada pelo voto popular. 

Alcione gravou compactos (o
primeiro em 1972), LPs, DVDs e 42
álbuns que lhe concederam 26 dis-
cos de ouro. Premiações relativas à
MPB abarrotam suas estantes como
os 21 troféus arrebatados nas 30 edi-
ções do “Prêmio da Música Brasilei-
ra”. Até a Academia Brasileira de Le-
tras já lhe concedeu o título de “Me-
lhor Cantora Popular”. 

Serviço:
Alcione. Dia 15 (sábado), às 19h, no Teatro
Riachuelo. Vendas na bilheteria ou site
Uhuu.com

A cantora maranhense Alcione celebra seus 50 anos de carreira com uma turnê de 
sucesso que chega a Natal sábado para apresentação às 21h, no Teatro Riachuelo
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